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O gênero Aegoschema Aurivillius, 1923 apresenta cinco
espécies que se distribuem na América do Sul (MONNÉ 2005).
DEJEAN (1835) foi o primeiro a citar o nome Aegomorphus, sem
uma descrição, listando sete espécies em nomina nuda. O nome
Aegomorphus não estaria disponível por não satisfazer o artigo
12.2 do ICZN (1999). HALDEMAN (1847) descreveu Aegomorphus para
A. decipiens, espécie-tipo por monotipia. WHITE (1855) utilizou o
nome Aegomorphus do catálogo de DEJEAN (1835), listando sete
espécies sendo quatro nomina nuda, uma já descrita, A. pubicornis
(Audinet-Serville, 1835), e duas descritas no trabalho: A.
moniliferus White, 1855 e A. cultrifer White, 1855. Aegomorphus
pubicornis, descrita em Oreodera, é atualmente espécie-tipo de
Penaherreraus Roguet, 2004 (= Pycnomorphus Thomson, 1864 non
Pycnomorphus Motschulsky, 1858). Aegomorphus cultrifer situa-se
hoje em Anisolophia Melzer, 1934, na tribo Acanthocinini. Quan-
do WHITE (1855) utilizou o nome Aegomorphus este já estava ocu-
pado por Aegomorphus HALDEMAN (1847). THOMSON (1860) descre-
veu Aegomorphus, considerando Dejean o autor do nome genéri-
co, para A. adspersus. AURIVILLIUS (1923) percebeu que o nome
Aegomorphus tinha sido utilizado por HALDEMAN (1847) e propôs
Aegoschema como um novo nome para Aegomorphus sensu
Thomson, 1860 non Haldeman, 1847 nec White, 1855, tornan-
do A. adspersus espécie-tipo por monotipia. Não considerou WHITE

(1855) autor de Aegomorphus por não ter descrição genérica. LANE

(1938, 1973) descreveu, respectivamente, Aegoschema cinereum
do Brasil e A. peruvianum do Peru. GILMOUR (1965) transferiu
Aegomorphus moniliferus White, 1855 e A. adspersus var. obesus
Bates, 1861 para Aegoschema e MONNÉ (1994) deu status de espé-
cie a A. obesum. SAMA (1994) abordou o histórico do gênero, ci-

tando Aegoschema adspersum como espécie-tipo. MONNÉ (2005)
equivocou-se ao assinalar WHITE (1855) como autor de
Aegomorphus e de que SAMA (1994) designou Aegoschema adspersum
como espécie-tipo de Aegoschema.

O gênero e suas espécies são redescritos, é fornecida chave
para identificação e descrita uma nova espécie do Mato Grosso
(Brasil). O material examinado pertence ao Muséum National
d’Histoire Naturelle, Paris (MNHN) e Museu Nacional, Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (MNRJ). Conside-
rando a publicação de um catálogo (MONNÉ 2005), as citações
bibliográficas referentes a cada táxon limitam-se à descrição ori-
ginal, à citação de MONNÉ (2005) e, quando pertinente, são in-
cluídas outras citações. As dimensões são fornecidas em milíme-
tros.

Aegoschema Aurivillius, 1923
Aegoschema Aurivillius, 1923: 610; Monné, 2005: 165.
Aegomorphus Thomson, 1860: 336 (non Haldeman, 1847 nec

White, 1855).

Espécie-tipo: Aegomorphus adspersus Thomson, 1860 por
monotipia.

Corpo alongado. Vértex ligeiramente intumescido. Olhos
grosseiramente facetados; lobos oculares superiores tão distan-
tes entre si quanto 1,5 vezes a largura de um lobo; lobos ocula-
res inferiores desenvolvidos, pelo menos duas vezes mais lar-
gos que os superiores. Genas curtas e com ápices arredonda-
dos. Mandíbulas com borda externa carenada e ápice simples.
Palpos maxilares mais longos que os labiais; segmento basal
cerca da metade do comprimento do segundo que é subigual
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ao apical e 1/3 mais longo que o terceiro; segundo e terceiro
cônicos; apical acuminado. Lábio com mento trapezoidal; palpos
com segmento basal cerca de 1/3 do comprimento do seguinte;
2-3 subiguais em comprimento; segundo cônico; o apical
acuminado. Tubérculos anteníferos pouco proeminentes. Ante-
nas filiformes, com 11 artículos. Escapo cilíndrico, 1/3 mais cur-
to que o antenômero III; III-XI gradualmente encurtados para o
ápice e com cerdas eretas e esparsas na região ventral.

Protórax transverso, a cada lado com um tubérculo medi-
ano rombo. Pronoto com cinco tubérculos rombos, dois a cada
lado e um pós-mediano; margem posterior ligeiramente sinuosa
e com pontos grossos, bem demarcados e moderadamente den-
sos. Cavidades coxais anteriores arredondadas, angulosas aos
lados e fechadas atrás. Processo prosternal cerca de 1/3 do diâ-
metro da cavidade procoxal. Mesosterno plano. Processo
mesosternal tão largo quanto o diâmetro da cavidade mesocoxal.
Cavidades mesocoxais fechadas aos lados. Escutelo curto, mar-
gem apical arredondada. Élitros cerca de quatro a cinco vezes o
comprimento do protórax; lados convergentes para o ápice;
pontuação grossa e profunda na metade basal; a cada lado do
escutelo, com uma crista no quarto basal (exceto A. cinereum).
Úmeros arredondados e apenas projetados anteriormente.

Pernas anteriores 1/3 mais curtas que posteriores. Fêmures
clavados; tíbias deprimidas, ligeiramente expandidas para o
ápice e tão longas quanto fêmures; pro- e mesotíbias com sul-
co. Esporões tibiais curtos, delgados e subiguais. Protarsômero
I ligeiramente mais curto que meso- e metatarsômero I e estes,
subiguais em comprimento. Escovas tarsais compactas.

Esternitos I-IV subiguais em comprimento; V gradualmente
estreitado para o ápice e cerca de 1/3 mais longo que o anterior.

Dimorfismo sexual. As fêmeas apresentam o corpo ligei-
ramente mais robusto, com élitros subparalelos aos lados. Per-
nas pouco mais curtas. Esternito V com sulco mediano longi-
tudinal que alcança o terço apical.

Discussão. Aegoschema assemelha-se a Aegomorphus
Haldeman, 1847 pelo protórax transverso e tuberculado aos
lados, pelo pronoto com tubérculos, os ápices externos dos
élitros freqüentemente com espinho e pelos fêmures clavados.
Aegoschema difere de Aegomorphus por apresentar o escapo ci-
líndrico, o pronoto com cinco tubérculos rombos e os lados do
protórax com tubérculos arredondados. Em Aegomorphus o es-
capo é clavado, o pronoto tem, no máximo, três tubérculos
rombos e os tubérculos laterais do protórax são aguçados.

Chave para identificação das espécies de Aegoschema

1. Pronoto com duas faixas longitudinais de pubescência cas-
tanho-escura (espinho manifesto no ápice elitral externo)
(Fig. 5). Equador, Guiana Francesa, Brasil (Pará) ...............
........................................................ A. obesum (Bates, 1861)

1’. Pronoto sem faixas longitudinais de pubescência ............ 2

2. Pronoto com pontos, próximos à margem posterior, com
diâmetro semelhante aos da base dos élitros; machos com
pilosidade da região ventral do corpo amarelada exceto pro-

cesso mesosternal e depressão do disco do metasterno, cas-
tanho-escura (Fig. 4). Guiana Francesa, Brasil (Pará) ........
............................................... A. moniliferum (White, 1855)

2’. Pronoto com pontos, próximos à margem posterior, com
diâmetro menor que os da base dos élitros; machos com
pilosidade unicolor na região ventral do corpo ............... 3

3. Metade apical dos élitros com manchas irregulares de
pubescência, castanho-escura ou ferrugínea, ornadas de
pontos grossos; protarsômeros, nos machos, com pilosidade
longa ................................................................................... 4

3’. Metade ou terço apical dos élitros sem pontos grossos nas
manchas; protarsômeros, nos machos, sem pilosidade lon-
ga ......................................................................................... 5

4. Élitros com manchas irregulares de pubescência ferrugínea e
sem crista na base; machos com antenômeros III-IV engros-
sados (Fig. 2). Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo) ..........
......................................................... A. cinereum Lane, 1938

4’. Élitros com manchas irregulares de pubescência castanho-
escura e, na base, com crista rasa, longitudinal; antenômeros
III-IV dos machos não engrossados (Fig. 3). Brasil (Mato
Grosso) .................................................... A. migueli sp. nov.

5. Pronoto com os tubérculos látero-anteriores mais elevados
que os demais; élitros com predominância de pubescência
esbranquiçada e manchas irregulares ou máculas de
pubescência castanho-escura ou dourada (Fig. 1). Brasil
(Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo) .............
............................................ A. adspersum (Thomson, 1860)

5’. Pronoto com os cinco tubérculos pouco proeminentes; élitros
com predominância de pubescência esverdeada ou acasta-
nhada e manchas irregulares ou máculas de pubescência
branca (Fig. 6). Brasil (Amazonas), Peru .............................
.....................................................A. peruvianum Lane, 1973

Aegoschema adspersum (Thomson, 1860)
Fig. 1

Aegomorphus adspersus Thomson, 1860: 337.
Aegoschema adspersum; Lane, 1938: 109; Monné, 2005: 166.
Aegoschema adspersa; Gilmour, 1965: 607.

Macho. Tegumento castanho-avermelhado a castanho-
escuro. Região ventral com pilosidade amarelada. Região dorsal
com pubescência esbranquiçada; ápice dos antenômeros III-XI e
tubérculos do pronoto com pubescência castanho-escura; éli-
tros com manchas irregulares e máculas,, de pubescência casta-
nho-escura a dourada concentradas na metade apical; dorso dos
fêmures e metade anterior e terço apical das tíbias com mancha
de pubescência castanho-escura.

Antenas ultrapassam os ápices elitrais no antenômero IX
ou X; escapo estreitado na base e no ápice. Pronoto com um
par de tubérculos, próximos à margem anterior, mais elevados
que os demais; pontos, próximos à margem posterior, com di-
âmetro menor que os dos élitros. Processo prosternal, mesoster-
nal e disco do metasterno com pilosidade densa, ereta e concolor
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com a pubescência do corpo. Disco do metasterno deprimido.
Metade basal dos élitros com pontuação densa e moderada-
mente organizada em fileiras longitudinais; crista basal pouco
evidente; ápices obliquamente truncados e com ângulo exter-

no espiniforme. Protarsômeros sem pilosidade longa. Esternito
V com margem apical arredondada.

Fêmea. Antenas quase alcançam os ápices elitrais. Pro-
cesso prosternal, mesosternal e disco do metasterno sem

Figuras 1-6. (1) Aegoschema adspersum, macho, 20,2 mm; (2) A. cinereum, holótipo fêmea, 26,2 mm; (3) A. migueli sp. nov., holótipo
macho, 23,5 mm; (4) A. moniliferum, macho, 22,5 mm; (5) A. obesum, macho, 21,8 mm; (6) A. peruvianum, holótipo fêmea, 16,5 mm.

1 2 3

4 5 6
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pilosidade densa e ereta. Metasterno aplanado. Esternito V com
margem apical truncada.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 16,5-21,8/16,3-23,8; comprimento do protórax, 2,5-3,8/
2,4-3,8; maior largura do protórax, 4,5-6,8/4,7-8,2; comprimen-
to do élitro, 11,8-16,2/11,2-18,3; largura umeral, 5,8-9,7/6,0-10,2.

Distribuição geográfica. Ocorre no Brasil, na Mata Atlân-
tica (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo).

Material examinado. BRASIL, macho (holótipo) (MNHN);
Bahia: Encruzilhada, Estrada Rio-Bahia, km 965, 960 m (Motel da
Divisa), 2 machos, 3 fêmeas, XI.1972, Seabra & Roppa leg.; ma-
cho, 3 fêmeas, XI.1974 (sem coletor). Espírito Santo: Colatina,
macho, III.1972, F.M. Oliveira leg.; Barra do São Francisco, Córrego
do Itá, macho, XI.1956, W. Grossmann leg.; Linhares, Parque
Sooretama, 2 machos, 3 fêmeas, XI.1967, F.M. Oliveira leg.; Tijuco
Preto, fêmea, 1940. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Corcovado),
macho, 15.XII.1958, fêmea, III.1960, fêmea, XI.1961, fêmea,
31.XII.1962, fêmea, 13.V.1964, Alvarenga & Seabra leg. São Paulo:
Peruíbe, macho, XII.1940, coleção H. Zellibor (todos no MNRJ).

Discussão. Aegoschema adspersum difere, de maneira ge-
ral, das demais espécies do gênero pela pubescência esbranqui-
çada dos élitros com manchas e máculas castanho-escuras a
douradas.

Aegoschema cinereum Lane, 1938
Fig. 2

Aegoschema cinereum Lane, 1938: 108; Monné, 2005: 166.

Macho. Tegumento avermelhado. Corpo com pubescên-
cia esbranquiçada ou acinzentada; terço apical dos antenômeros
III-XI com pubescência castanha; tubérculos do pronoto, re-
gião basal, máculas e manchas irregulares medianas e posterio-
res dos élitros com pubescência ferrugínea; terço apical das tí-
bias com pubescência castanho-escura.

Antenas alcançam os ápices elitrais; escapo não estreita-
do na base; antenômeros III-IV engrossados. Pronoto com um
par de tubérculos, próximos à margem anterior, pouco mais
elevados que os demais; pontos, próximos à margem posterior,
com diâmetro menor que os dos élitros. Processo prosternal,
mesosternal e disco do metasterno com pilosidade densa, ereta
e concolor com a pubescência do corpo. Disco do metasterno
deprimido. Metade basal dos élitros com pontos esparsos, or-
ganizados em fileiras longitudinais e adensados aos lados; me-
tade apical com pontos esparsos que acompanham as man-
chas de pubescência ferrugínea; cristas basais ausentes; ápices
obliquamente truncados, ápice externo curto e sem espinho.
Protarsômeros com pêlos longos, densos e castanhos. Esternito
V com margem apical truncada.

Fêmea. Antenas apenas alcançam o terço apical dos élitros.
Antenômeros III-IV delgados. Processo prosternal, mesosternal
e disco do metasterno sem pilosidade densa e ereta. Metasterno
aplanado. Esternito V com margem apical sinuosa.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 24,0/26,2-29,3; comprimento do protórax, 3,4/3,9-4,3;

maior largura do protórax, 7,2/7,3-9,2; comprimento do élitro,
20,0/20,4-23,2; largura umeral, 8,5/8,6-11,8.

Distribuição geográfica. Ocorre no Brasil, na Mata Atlân-
tica (Minas Gerais, Espírito Santo).

Material examinado. BRASIL, Minas Gerais: Manhumirim,
fêmea (holótipo), 30.III.1937. Espírito Santo: Jetibá, 800m, 2
fêmeas, X.1960; Tijuco Preto, macho, 1940 (todos no MNRJ).

Discussão. Aegoschema cinereum difere das demais espéci-
es de Aegoschema, pelas características descritas na chave.

Aegoschema migueli sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....
Fig. 3

Etimologia. Homenagem ao Prof. Miguel A. Monné
(MNRJ), pelo incentivo no estudo dos Lamiinae.

Tegumento castanho-avermelhado. Região dorsal com
pubescência esbranquiçada ou acinzentada e ventral, amarela-
da; pubescência castanho-escura nos tubérculos do pronoto e
nos élitros, ao redor do escutelo e formando manchas irregula-
res nos 2/3 apicais; terço apical das tíbias com pubescência cas-
tanho-escura.

Antenas apenas ultrapassam os ápices elitrais; escapo li-
geiramente deprimido próximo à base. Pronoto com um par
de tubérculos, próximos à margem anterior, distintamente mais
elevados que os demais; pontos, próximos à margem posterior,
com diâmetro menor que os dos élitros. Processo prosternal e
mesosternal com pilosidade densa, ereta e amarelada. Disco do
metasterno aplanado. Élitros, na região ao redor do escutelo,
com pontos esparsos e enfileirados, adensados nos lados e na
região mediana;metade apical com pontos que acompanham
as manchas irregulares de pubescência; crista basal baixa; ápi-
ces obliquamente truncados com ângulo externo mais longo
que o interno e projetado. Protarsômeros com pêlos longos,
densos e castanhos. Esternito V com margem apical truncada.

Fêmea. Antenas quase alcançam o ápice dos élitros. Pro-
cesso prosternal, mesosternal e disco do metasterno sem pilosi-
dade densa e ereta. Esternito V com margem apical truncada e
pequena reentrância mediana.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 23,5/25,0; comprimento do protórax, 3,5/3,6; maior
largura do protórax, 7,8/7,2; comprimento do élitro, 16,0/19,8;
largura umeral, 8,5/9,0.

Distribuição geográfica. Ocorre no Brasil, na floresta
Amazônica (Mato Grosso).

Material-tipo. Holótipo macho, BRASIL, Mato Grosso: Sinop,
12°31’S-55°37’W, X.1974, Alvarenga & Roppa leg. Parátipo fê-
mea, mesmos dados do holótipo (todos no MNRJ).

Discussão. Aegoschema migueli sp. nov. assemelha-se à A.
cinereum e difere pelas características descritas na chave. Pelo
aspecto geral do corpo, assemelha-se também à A. moniliferum
e difere, principalmente, por apresentar os élitros apenas com
manchas de pubescência castanho-escura. Em A. moniliferum
(Fig. 4) os élitros apresentam, além da pubescência castanho-
escura, quatro faixas estreitas, longitudinais e descontínuas de
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pubescência branca alternada com castanho-escura. Ver discus-
são de A. moniliferum.

Aegoschema moniliferum (White, 1855)
Fig. 4

Aegomorphus moniliferus White, 1855: 374.
Aegoschema monilifera; Gilmour, 1965: 607.
Aegoschema moniliferum; Monné, 1994: 36; 2005: 167.

Macho. Tegumento castanho-avermelhado a castanho-
escuro. Região ventral com pilosidade amarelada exceto no pro-
cesso mesosternal e no metasterno, castanho-escura. Região dor-
sal com pubescência acinzentada; terço apical dos antenômeros
V-XI, tubérculos do pronoto, terço basal da sutura elitral e ao
redor do escutelo, com pubescência castanho-escura; élitros com
quatro faixas estreitas, longitudinais e descontínuas de
pubescência branca alternada com castanho-escura; terço apical
das tíbias com pubescência castanho-escura.

Antenas ultrapassam os ápices elitrais no antenômero VIII
ou IX; escapo gradualmente estreitado para a base. Pronoto
com um par de tubérculos, próximos à margem anterior, dis-
tintamente mais elevados que os demais; pontos, próximos à
margem posterior, com diâmetro semelhante aos dos élitros.
Processo prosternal, mesosternal e disco do metasterno com
pilosidade densa, ereta e amarelada. Disco do metasterno de-
primido. Élitros, na região ao redor do escutelo, com pontos
esparsos e enfileirados e abruptamente adensados aos lados;
metade apical lisa; crista basal elevada e evidente; ápices obli-
quamente truncados. Protarsômeros com pêlos longos, densos
e castanhos. Esternito V com margem apical arredondada.

Fêmea. Antenas quase alcançam o ápice dos élitros. Re-
gião ventral com pilosidade amarelada. Processo prosternal e
mesosternal com pilosidade densa e decumbente. Disco do
metasterno aplanado. Esternito V com região circular deprimi-
da, mediana e próxima à margem apical e esta, truncada.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 14,2-24,4/14,3-23,2; comprimento do protórax, 2,1-4,0/
2,2-3,8; maior largura do protórax, 4,5-7,0/4,6-7,7; comprimen-
to do élitro, 10,3-18,2/11,2-18,3; largura umeral, 4,8-8,5/4,9-8,2.

Distribuição geográfica. Ocorre na Guiana Francesa, Peru,
Brasil (Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Goiás) e, possi-
velmente, relacionada à Floresta Amazônica e nas matas de ga-
leria.

Material examinado. GUIANA FRANCESA, Montjoly, macho,
18. XI.1982, S. Xiberras leg. BRASIL, Amazonas: Rio Javari, fêmea,
X.1958, F.M. Oliveira leg.; Pará: Belém, fêmea, II.1976; Ilha Pará,
Igarapé Juntinta, macho, XI.1995, Magno & C. Alvarenga leg.;
Rondônia: Vilhena, macho, XI.1973, Alvarenga & Roppa leg.; Mato
Grosso: Diamantino, fêmea, XI.1971, S.A. Fragoso leg.; Rosário
Oeste, macho, XII.1959; Sinop, 12°31’S 55°37’W, 5 machos, 3
fêmeas, X.1974, Alvarenga & Roppa leg.; 2 machos, X.1975,
Roppa & Alvarenga leg.; Goiás: Jataí, fêmea, X.1972, F.M. Olivei-
ra leg. PERU, Loreto: Pucallpa, fêmea, 10.IX.1950, H. Zellibor leg.
(todos no MNRJ).

Discussão. Aegoschema moniliferum difere das demais es-
pécies do gênero pelas características descritas na chave; as fê-
meas são as únicas que apresentam esternito V com região cir-
cular deprimida, mediana e próxima à margem apical.

Aegoschema obesum (Bates, 1861)
Fig. 5

Aegomorphus obesus Bates, 1861: 150.
Aegomorphus adspersus var. obesus; Gemminger & Harold, 1873:

3141.
Aegoschema adspersa var. obesus; Gilmour, 1965: 607.
Aegoschema obesum; Monné, 1994: 37; 2005: 167.

Macho. Tegumento castanho-avermelhado a preto. Cor-
po com pubescência esbranquiçada ou amarelada exceto ante-
nas e pernas, acinzentada; terço apical dos antenômeros III-XI,
duas faixas longitudinais no pronoto, manchas irregulares nos
élitros, mancha no dorso dos fêmures e terço apical das tíbias,
com pubescência castanho-escura.

Antenas apenas alcançam ou ultrapassam os ápices elitrais
no antenômero X; escapo atenuado na base e no ápice e com
depressão dorsal rasa no terço basal. Pronoto com tubérculos se-
melhantes em elevação; pontos, próximos à margem posterior,
com diâmetro menor que os dos élitros. Processo prosternal,
mesosternal e disco do metasterno com pilosidade densa, ereta e
amarelada. Disco do metasterno deprimido. Terço basal dos élitros
com pontos esparsos, enfileirados e gradualmente adensados aos
lados; crista basal moderadamente elevada; ápices sinuosos e com
espinho desenvolvido no ângulo externo. Protarsômeros sem pê-
los longos e densos. Esternito V com margem apical sinuosa.

Fêmea. Antenas quase alcançam o terço ou o quarto apical
dos élitros. Processo prosternal, mesosternal e disco do
metasterno com pilosidade densa e decumbente. Metasterno
aplanado. Esternito V com margem apical truncada e com en-
talhe mediano.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 17,2-22,2/18,5-27,2; comprimento do protórax, 2,8-4,3/
3,0-4,2; maior largura do protórax, 4,5-7,1/5,2-8,7; comprimen-
to do élitro, 13,3-16,8/14,8-21,3; largura umeral, 5,2-8,5/6,5-10,5.

Distribuição geográfica. Ocorre no Equador, Guiana Fran-
cesa, Brasil (Pará, Rondônia, Mato Grosso) e, provavelmente,
está relacionada com a Floresta Amazônica.

Material examinado. BRASIL, Amazonas: Tabatinga, 2 fê-
meas, macho, X.1956, F.M. Oliveira leg.; 2 machos, XII.1956,
fêmea, macho, XI.1958, E.S. Lima leg.; Pará: fêmea (holótipo)
(MNHN); Óbidos, macho, XII.1955, F.M. Oliveira leg.; Rondônia:
Pimenta Bueno, macho, X.1986, Roppa, Magno & Becker leg.;
Vilhena, fêmea, XI.1973, Alvarenga & Roppa leg.; Mato Grosso:
Diamantino, fêmea, XI.1971, S.A. Fragoso leg.; Sinop, 12°31’S
55°37’W, 4 machos, 3 fêmeas, X.1974, Alvarenga & Roppa leg.;
2 machos, X.1975, Roppa & Alvarenga leg. (todos no MNRJ).

Discussão. Aegoschema obesum é a única espécie do gêne-
ro com duas faixas de pubescência castanho-escura no pronoto
e espinho manifesto no ápice externo elitral.



564 M. L. Monné & J. R. M. Mermudes

Revista Brasileira de Zoologia 24 (3): 559–564, setembro 2007

Aegoschema peruvianum Lane, 1973
Fig. 6

Aegoschema peruvianum Lane, 1973: 394; Monné, 2005: 167.

Macho. Tegumento castanho-avermelhado a castanho-
escuro. Cabeça com pubescência esverdeada exceto ao redor dos
olhos, esbranquiçada; antenas e pronoto com pubescência
acinzentada exceto terço apical dos antenômeros III-XI e tubér-
culos do pronoto com pubescência castanha; élitros com
pubescência esverdeada ou acastanhada exceto manchas irregu-
lares ou máculas de pubescência branca; pernas com pubescência
acinzentada exceto mancha no dorso dos fêmures e terço apical
das tíbias, castanho-escura. Região ventral com pubescência
amarelada.

Antenas ultrapassam os ápices elitrais no antenômero XI;
escapo gradualmente estreitado para a base. Pronoto com tubér-
culos pouco proeminentes; pontos, próximos à margem posteri-
or, com diâmetro menor que os dos élitros. Processo prosternal,
mesosternal e disco do metasterno com pilosidade densa, ereta
e amarelada. Disco do metasterno deprimido. Terço basal dos
élitros com pontos moderadamente densos, enfileirados e bem
aparentes; crista basal rasa; ápices obliquamente truncados, ápi-
ce interno mais curto que o externo e este ligeiramente projeta-
do. Protarsômeros sem pêlos longos. Esternito V com margem
apical arredondada e com leve reentrância mediana.

Fêmea. Antenas alcançam o terço apical dos élitros. Dis-
co do metasterno aplanado e sem pilosidade ereta. Esternito V
com margem apical truncada.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 17,2/14,3-16,5; comprimento do protórax, 3,1/3,0-3,2;
maior largura do protórax, 5,5/4,8-5,0; comprimento do élitro,
12,5/10,5-12,2; largura umeral, 6,5/6,2-6,4.

Distribuição geográfica. Ocorre na Guiana Francesa, Peru,
Brasil (Amazonas) e está relacionada à Floresta Amazônica.

Material examinado. BRASIL, Amazonas: Manaus, macho
(parátipo), IV.1958, C. Elias leg.; fêmea (parátipo), XI.1958, C.
Elias leg.; fêmea, 7.XI.1957, C. Elias leg. PERU, Junin: Satipo, fê-
mea (holótipo), 1940, A. Maller leg. (MNRJ).

Discussão. Difere das demais espécies do gênero pelas
características descritas na chave.

AGRADECIMENTOS

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico pelo auxílio concedido (processo: 454591/2006-3).

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AURIVILLIUS, C. 1923. Neue oder wenig bekannte Coleoptera
Longicornia. 19. Arkiv för Zoologi 15 (25): 437-479.

BATES, H.W. 1861. Contributions to an insect fauna of the Amazon
Valley. Coleoptera: Longicornes. The Annals and Magazine
of Natural History 8 (3): 147-152.

DEJEAN, P.F.M.A. 1835. Catalogue des Coléoptères de la
collection de M. le comte Dejean. Crevot, Paris, 2 ed., 257-
360.

GEMMINGER, M. & E. HAROLD. 1873. Catalogus Coleopterorum
hucusque descriptorum synonymicus et systematicus.
Gummi, Monachii, vol. 10, p. 2989-3232.

GILMOUR, E.F. 1965. Catalogue des Lamiaires du Monde (Col.,
Cerambycidae). Museum G. Frey, Tutzing bei München, p.
559-655.

HALDEMAN, S.S. 1847. Material towards a history of the
Coleoptera Longicornia of the United States. Transactions
of the American Philosophical Society 10: 27-66.

ICZN. 1999. International Code of Zoological Nomenclature,
fourth edition, adopted by the International Union of
Biological Sciences. London, International Trust for
Zoological Nomenclature, 306p.

LANE, F. 1938. Notas sôbre Lamiideos neotrópicos e descrição
de espécies novas (Col., Lamiidae). II. Boletim Biológico 3
(3-4): 107-112.

LANE, F. 1973. Cerambycoidea Neotropica nova IX (Coleoptera).
Studia Entomologica 16 (1-4): 371-438.

MONNÉ, M.A. 1994. Catalogue of the Cerambycidae (Coleoptera)
of the Western Hemisphere. Part XVII. Subfamily Lamiinae:
Tribes Anisocerini, Polyrhaphidini, Xenofreini, Acrocinini
and Acanthoderini. São Paulo, Sociedade Brasileira de
Entomologia, 110p.

MONNÉ, M.A. 2005. Catalogue of the Cerambycidae (Coleoptera)
of the Neotropical Region. Part II. Subfamily Lamiinae.
Zootaxa 1023: 1-759.

SAMA, G. 1994. Note sulla nomenclatura dei Cerambycidae della
regione mediterranea. II. Revisione di alcuni tipi de Kraatz,
v. Heyden e Stierlin. Lambillionea 94 (3): 321-334.

THOMSON, J. 1860. Essai d’une classification de la famille des
cérambycides et matériaux pour servir a une monographie
de cette famille. Paris, Bouchard-Huzard, 404p.

WHITE, A. 1855. Catalogue of the coleopterous insects in the
collection of the British Museum. Longicornia 2. London,
British Museum, vol. 8, p. 175-412.

Recebido em 16.II.2007; aceito em 04.VII.2007.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


